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Resumo 
 

Durante a formação profissional do cirurgião-dentista há a abordagem do conteúdo de fluorose 
dentária, que consiste na alteração do esmalte dentário relacionada com a ingestão em excesso 
de flúor durante a formação dos dentes. Porém nota-se que os profissionais demonstram falta 
de domínio sobre a severidade e as indicações de tratamento, o que indicou desconhecimento 
no diagnóstico correto das alterações de superfície de esmalte. O levantamento de dados contou 
com uma amostra final de 40 cirurgiões-dentistas da Estratégia em Saúde da Família do 
município de Palmas-TO, a pesquisa ocorreu através da aplicação de um questionário com 
perguntas sobre diagnóstico, severidade das lesões e tratamento, que foram respondidas 
através da análise de dez imagens que foram projetadas. Ao analisar o desempenho dos 
profissionais notou-se que grande parte sabe diagnosticar fluorose, principalmente nos casos de 
severidade moderada e severa, o que não ocorreu com as de grau muito leve e leve. Entretanto, 
o mesmo não ocorreu no caso de hipoplasia, onde menos da metade dos participantes 
acertaram, e escolheram as alternativas como cárie inicial e fluorose, deixando claro a dificuldade 
de realizar o diagnóstico diferencial entre essas alterações. Contudo, sem identificar o grau 
severidade da fluorose, ou o diagnóstico diferencial entre outras alterações de esmalte, os 
profissionais também não conseguem indicar o tratamento adequado. Dessa forma, ressalta-se 
a importância dos cirurgiões-dentistas passarem por constante formação, através da educação 
permanente, refletindo diretamente no cotidiano do profissional, atuando na problematização da 
realidade. 
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